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Celgtelecom
COMPANHIA DE TELECOMUNICAÇOES 

E SOLUÇÕES - CELGTELECOM 
CNPJ 10.268.439/0001-53

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31/12/2014 E 31/12/2013
(Valores expressos em Reais)

ATIVO
DESCRIÇÕES NOTA EXERCÍCIO

A T I V  O
CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES
C aixa  e Bancos 

REALIZÁVEIS DE CURTO PRAZO 
O utras C ontas a Receber 

TOTAL DO CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE
D epósitos Jud ic ia is  e Recursais

PERMANENTE
Im obilizado de Uso 
TOTAL DO PERMANENTE

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE

TOTAL DO ATIVO_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

31/12/2014 31/12/2013

208.751.13
208.751.13

3.480.00
3.480.00

212.231.13

209.032.92
209.032.92 

0,81
0,81

209.033,73

41.824,39 26.852,74

1.020.40
1.020.40

673.26
673.26

42.844,79 27.526,00 

255.075,92 236.559,73

PASSIVO
DESCRIÇÕES

P A S S I V O
CIRCULANTE

O brigações trabalh istas e S ocietárias 
Im postos e C ontribu ições a Recolher 
Outras C ontas a P agar 
D éb itos c/controladores e colig

TOTAL DO CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE
O brigações trabalh istas e S ocietárias

TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE

PATRIMONIO LIQUIDO
Capital Social Subscrito  
(-) C apital a in tegra lizar 
(-) Preju izo  Acum ulado

TOTAL DO PATRIMONIO LIQUIDO

TOTAL DO PASSIVO

NOTA EXERCÍCIO
31/12/2014 31/12/2013

26.666,67
5.333,33
3.480,00

49.620,70

60.000,00
34.884,17

2.900,00
49.620,70

5.100,70 147.404,87

2.134.027.31 1.977.855,42
2.134.027.31 1.977.855,42

5.000.000,00 5.000.000,00 
-1 .801.529,73 -2 .931.529,73 
-5 .162.522,36 -3 .957.170,83
-1.964.052,09 -1.888.700,56

255.075,92 236.559,73

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ENCERRADO EM 31/12/2014 E 31/12/2013
(Valores expressos em Reais)

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO

OUTRAS(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS
D espesas adm in istra tivas G erais 
O utras R eceitas F inanceiras

RESULTADO OPERACIONAL

RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS

LUCRO(PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO

N UM ERO  DE AÇÕ ES

LUCRO (PREJUIZO) POR AÇÃO_____________

NOTA 31/12/2014 31/12/2013

0,00

0,00

0,00

1.205.351.53
1.205.369,32

17,79

1.205.351.53

1.205.351.53

1.205.351.53

5.000.000

-0,24

0,00

0,00

0,00

-1.307.429,37
-1 .307.429,37

0,00

-1.307.429,37

-1.307.429,37

-1.307.429,37

5.000.000

-0,26

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
_ _ _ _ _ _ _ _ NOS EXERCÍCOS FINDOS EM 31/12/2014 E 31/12/2013_ _ _ _ _ _ _ _

DESCRIÇÃO

SALDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

S ubscrição de  Capital 
Integra lização do Capital 
Resultado do Exercício

SALDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2013

S ubscrição de  Capital 
Integra lização do Capital 
Resultado do Exercício

SALDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2014

(Valores expressos em Reais)

CAPITAL
REALIZADO

1.019.090,00

1.049.380,27

2.068.470,27

1.130.000,00

Capital
Social

Subscrito

5.000.000,00

5.000.000,00

Capital a 
Integralizar

3.980.910,00

1.049.380,27

-2.931.529,73

1.130.000,00

3.198.470,27 5.000.000,00 -1.801.529,73 -5.162.522,36 -1.964.052,09

LUCRO/
PREJUIZO

ACUMULA­
DOS

-2.649.741,46

-1 .307.429,37

-3.957.170,8

0,00
-1.205.351,53

TOTAL DO 
PATRIMONIO 

LIQUIDO

1.630.651,46

0,00
2.098.760,54

-1.307.429,37

-1.888.700,56

2.260.000,00
-1.205.351,53

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA NOS EXERCÍCOS FINDOS EM 31/12/2014 E 
31/12/2013

(Valores expressos em Reais)
DESCRIÇÃO_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  31/12/2014

Atividades Operacionais 
Resultado do Exercicio 
Depreciações

Aumento (diminuição) de Ativos

Aumento (diminuição) de Passivos 
Obrigações Sociais 
Impostos e Contribuições a Recolher 
Outros Passivos

Atividades de Investimentos
Creditos e Dividas com Pessoas Ligadas

Atividades de Financiamentos 
Capital Social (integralização)

Aumento(Redução) nas Disponibilidades

Saldo Final das Disponibilidades
Saldo Inicial das Disponibilidades

VARIAÇÃO FINAL DAS DISPONIBILIDADES

1.205.099,67
1.205.351,53

251,86

-19.049,84

97.347,72
-24.520,00
-34.304,17
156.171,89

0,00
0,00

1.130.000.00
1.130.000.00

3.198.21

212.231,13
209.032,92

3.198.21

31/12/2013

1.307.227,41
1.307.429,37

201,96

-26.253,55

261.246,86
62.900,00

-55.077,03
253.423,89

0,00
0,00

1.049.380.27
1.049.380.27

-22.853,83

209.032,92
231.886,75

-22.853,83

As notas explicativas são parte integrante das dem onstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 31 DE DEZEMBRO DE 2013.

1 -  Contexto Operacional
A  CO MPANHIA DE TELE C O M UN ICA Ç Õ E S  E S O LU ÇÕ ES - C ELG TELECO M , sociedade anônim a de capital 
fechado, constitu ída sob a fo im a  de  subsidiaria  da C om panhia Celg de Partic ipações -  CelgPar, em 08 de 
Agosto  de 2008, com a fo rm a de  capital fechado, sendo que seu contro le  acionário  foi transferido para o Go­
verno  do Estado de Goiás, conform e 15a AG E  devidam ente reg istrada na  JUCEG  em 28 de  S etem bro de 2010. 
Em 15 de Abril de 2011, um a AG E  e legeu um a nova  d ire toria  a quem o A cion ista C ontro lador transferiu  poderes 
para com ple ta r a desvincu lação A dm in istra tiva da C om panhia do antigo C ontro lador “C om panhia Celg de Par­
tic ipações -  CelgPar” e, tendo em vis ta  o in ício  de um novo governo no Estado de Goiás, esta desvinculação 
som ente com eçou de fa to  a partir de 31 de O utubro  de 2011. Em 14/09/2012 um a nova d ire toria  sucedeu a 
anterior com o propósito  de co locar a com panhia em operação, porém em 31 de D ezembro de 2014, a com pa­
nhia encontrava -  se ainda em fase pré-operacional, sendo que esta s ituação p rende se principa lm ente ao fato 
de  que a antiga contro ladora C om panhia Celg de Participações -  C elgPar encontra -  se  tam bém  em fase de 
transição, o que im pediu a té  o m om ento a perfe ita  operação da rede cedida conform e contrato.
A  com panhia de  Telecom unicações e S o luções S /A  tem com o objeto principal o tim izar a utilização da  in fraes­
tru tura de  ativos, por in term édio das seguintes atividades:

•  A tuação em serv iços especia lizados e so luções de te lecom unicações, te lecontro le , transm issão  de da­
dos, automação, te lesuperv isão, te levigilância , te lem etria  e outros serv iços dig ita is e outras tecnolog ias 
com plem entares;

•  Fabricação e com ercia lização de equipam entos e d ispositivos eletrônicos;
•  Gestão e com partilham ento da in fraestrutura;
•  Gestão do serviço de recebim ento de te rce iros na fa tu ra  de energ ia  elétrica;
•  A tuação na  área de so luções em tecno log ia  da in form ação;
•  R ealização de ativ idades e parcerias vo ltadas para a pesquisa e desenvolvim ento de tecno log ia  e solu­

ções de negócios;
•  Participação em outros em preendim entos, por m eio de recursos captados no mercado, podendo associar­

-s e  m ajoritária ou m inoritariam ente a outras sociedades em presárias, inclusive em regime de jo int-venture, 
m ediante prévia autorização da A ssem blé ia  Geral, desde que com provada antecipadam ente a viab ilidade 
técn ica  e econôm ico-financeira.

•  Em 31 de dezem bro de 2014 a C om panhia encontrava-se em fase pré-operacional, e a d ire toria  executiva 
bem com o o conselho de adm in istração estão m antendo tra ta tivas com o atual contro lador “Estado de 
G oiás” e a anterior “C om panhia Celg de  Partic ipações -  CelgPar” para a alteração desta situação o mais 
ráp ido possível.

2 -  Apresentação das Demonstrações Financeiras
A s dem onstrações contábeis foram  e laboradas e estão apresentadas de acordo com práticas contábeis ema­
nadas da Legislação Societária  e d isposições da C om issão de Valores M obiliários -  CVM  e de pronunciam en­
tos em itidos pelo C om itê de Pronunciam ento C ontábeis -  C PC atualm ente em v igo r e abrangem:

I. A s  dem onstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com o CPC 
(C om itê de Pronunciam entos Contábeis);

II. A s  dem onstrações contábeis incorporam  os Pronunciam entos Técnicos, as O rientações e as Interpreta­
ções em itidas pelo Com itê de Pronunciam entos C ontábeis e as norm as B rasile iras de Contabilidade do 
C onselho Federal de Contabilidade (CFC) em v igo r até a data de conclusão da  e laboração das demons­
trações contábeis;

III.M oeda de Apresen tação  Funcional -  A s  dem onstrações finance iras foram  e laboradas em Real que é a 
m oeda funcional da Com panhia. Todas as in form ações f inanceiras apresentadas em Real foram  arredon­
dadas para m ilhar m a is próxim o, exceto quando ind icado de  outra fonma;

IV.A p reparação das dem onstrações finance iras requer o uso, pela A dm in istração da  Com panhia, de esti­
m ativas e p rem issas que afetam os sa ldos ativos e passivos e outras transações. C om o esse ju lgam ento  
envolve a determ inação de estim ativas relacionadas à probabilidade de eventos fu turos, os resultados 
rea is eventualm ente podem diverg ir dessas estim ativas. São em pregadas estim ativas para os seguintes 
reg istros contábeis re la tivos à: p rovisão de fé rias a pagar e outros.

3 -  Principais Práticas Contábeis.
A s principa is p ráticas contábeis ap licadas na preparação das dem onstrações contábeis estão descritas a se­
guir. Essas práticas foram  aplicadas de fo rm a consistente nos exercícios apresentados.
a) Caixa e Equivalentes de Caixa
A  C om panhia considera com o d isponib ilidades sa ldos em Caixa, depósitos em banco e ap licações f inanceiras 
de  liquidez imediata.
b) Ativo Imobilizado
O im obilizado é reg istrado pelo custo de aquisição, deduzido das respectivas depreciações acum uladas, calcu­
ladas pelo m étodo linear à taxas que levam em consideração o tem po de vida  útil estim ado dos bens.
c) Obrigações Sociais e Trabalhistas
A  C om panhia reg istra  seus passivos com obrigações socia is e trabalh istas por reg im e de com petência.
d) Demonstrações do fluxo de caixa.
A s dem onstrações dos f luxos de ca ixa foram  preparadas pelo m étodo ind ire to  e está apresentado de acordo o 
p ronunciam ento técn ico  CPC 03 (R2) - Dem onstração dos Fluxos de Caixa.

4 -  Caixa e Equivalentes de Caixa.

DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013
Caixa 1,46 2,66
Caixa Econôm ica Federal 208.749,67 209.030,26

TOTAL 208.751,13 209.032,92
Valores referentes a sa ldo de ca ixa e depósitos em conta corrente. 

5 -  Depósitos Judiciais

DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013
Processo A ntôn io  Fernandes dos Passos 19.794,63 19.794,63
Processo Jose  G onçalves V ie ira 22.029,76 7.058,11

TOTAL 41.824,39 26.852,74
Refere-se a va lo res depositados jud ic ia lm ente  em v irtude  de p rocessos perante a Justiça do 
quanto às obrigações trabalh istas rec lam adas por ex-D ire tores da C om panhia

6 -  Obrigações Trabalhistas e Societárias.

Trabalho

DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013
Honorários D ire toria  a Pagar 45.000,00
Honorários Conselho Fiscal a Pagar 4.500,00
Honorários Conselho de Adm in istração a Pagar 4.500,00
Serv iços D iversos PF a Pagar 6.000,00
Provisão de Férias a Pagar 26.666,67

TOTAL 26.666,67 60.000,00
Refere-se a p rovisão de fé rias a pagar aos d iretores reg istrados por regime de com petência.

7 -  Impostos e Contribuições a Recolher.

DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013
Inss -  (1) 22.180,00
Irrf -  (1) 12.704,17
Inss S / P rovisão de Férias 5.333.33

TOTAL 5.333,33 34.884,17
Refere-se a Im postos e Contribu ições decorrentes de obrigações trabalh istas e ao  Im posto re tido decorrente 
de serviços prestados por terceiros.

8 -  Outras Contas a Pagar.
DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013

Serviços de Contabilidade 3.480,00 2.900,00
TOTAL 3.480,00 2.900,00

Refere-se a va lo res a pagar pe la  prestação de serviços especia lizados para a área C ontábil da Companhia.

9 -  Transações Com Partes Relacionadas.

DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013
C om panhia de Participações CelgPar 49.620,70 49.620,70

TOTAL 49.620,70 49.620,70
Valores a pagar re ferente ao pagam ento de atos de reg istro  do  com ércio  jun to  à Junta Com ercial do Estado 
de G o iás e publicações ofic ia is da Com panhia. O s va lo res jun to  à C elgPar são rem anescentes do processo 
de desvincu lação da CelgTelecom do contro le  acionário  da holding C elgPar após o m ês de setem bro de 2010.

10 -  Obrigações Trabalhistas e Societárias.

DESCRIÇÃO 31/12/2014 31/12/2013
Antonio Fernandes dos Passos 576.234,39 536.260,28
Jose G onçalves V ieira 916.616,09 850.344,74
Alison A rie l L ins de A lencar 641.176,83 591.250,40

TOTAL 2.134.027,31 1.977.855,42
Refere-se a d iferenças sa la ria is  devidas aos ex-D ire tores técn icos-com ercia l e adm in istra tivo-econôm ico-fi- 
nanceiro, co^esponden tes ao  período de  Agosto /2008 a D ezembro/2010, a tua lm ente em discussão na esfera 
adm in istra tiva da Com panhia.
R efere-se ainda a va lo res sa la ria is  devidos e não pagos de exercícios anteriores. Cabe ressaltar que os ex­

-D iretores ingressaram  na  justiça, porém o va lo r encontra-se devidam ente provisionado.

11 -  Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto).

COMPOSIÇÃO EM: 31/12/2014 31/12/2013
Capital Subscrito  em A ções O rdinárias 5.000.000,00 5.000.000,00
Capital a Integralizar (1.801.529,73) (2.931.529,73)
Prejuízos A cum ulados (5.162.522,36) (3.957.170,83)
Total do Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto) (1.964.052,09) (1.888.700,56)

R efere-se ao capital social subscrito, conform e 5° A ta  de  Reunião do conselho de adm in istração devidam ente 
reg istrada na Juceg, restando um a parce la a ser in tegralizada. O respectivo prejuízo acum ulado reflete  os re­
sultados negativos do período e de anos anteriores, v is to  que a em presa encontra-se em fase pré-operacional.

12 -  Despesas Operacionais.
COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS OPERACIONAIS 31/12/2014 31/12/2013

Pessoal e encargos 865.959,96 803.957,50
Serv iços Técnicos Especia lizados 47.300,00 76.300,00
Despesas O peracionais Gerais 291.586,16 423.490,45
Despesas F inanceiras 523,20 3.681,42

TOTAL 1.205.369,32 1.307.429,37
O saldo da conta de  pessoal e encargos re fere-se a despesas com pagam ento de  salários e os encargos 
incidentes sobre a folha. O s S erv iços Técnicos Especia lizados são despesas com serv iços na área Contábil e 
Auditoria  das dem onstrações contábeis inerente ao ano-exercício  de 2014. A s  despesas operacionais refere­
-se  ao gasto para a m anutenção e conservação do escritório  adm in istra tivo da CelgTelecom. A s despesas 
financeiras são custos oriundo de transferênc ias bancárias.

13 -  Remuneração dos Conselheiros e Diretoria.
a) O s m em bros da D iretoria e dos Conselhos de A dm in istração e Fiscal têm suas rem unerações fixadas pela 
Assem blé ia  Geral O rd inária  dentro dos lim ites do  Estatuto Social e consequente leg is lação pertinente.
b) A  Sociedade não dispõe de quadro próprio  de pessoal, e para a consecução de seus objetivos, conta com 
a seção de servidores de outros setores da A dm in istração Estadual, para tal designados, e tam bém , com a 
contratação de serviços técn icos especia lizados de terceiros, de acordo com a leg is lação pertinente.

14 -  Instrumentos Financeiros.
A A dm in istração da C om panhia adota um a política conservadora no gerenciam ento dos seus riscos. Essa 
política m ateria liza-se pe la adoção de p rocedim entos que envolvem  todas as suas áreas críticas, garantindo 
que as condições do  negócio estejam livres de risco real:
I.Risco de mercado
Risco de m ercado é o risco que a lterações nos preços de m ercado, ta is com o as taxas de câm bio e taxas de 
ju ros, têm nos ganhos da Com panhia. O objetivo do  gerenciam ento de risco de  m ercado é gerenciar e controlar 
as exposições a riscos de m ercados, den tro  de  parâm etros aceitáveis, e ao m esm o tem po otim izar o retorno. 
Esse risco não se v isualizou no exercício  de  2014 porque a C om panhia m anteve-se em fase  pré-operacional.
II.Risco de crédito
Considerando com o possibilidade de a C om panhia incorrer em perdas resultantes de problem as financeiras, 
que os levem a não honrar os com prom issos assum idos com a Com panhia. Esse risco não se visualizou 
no exercício  de  2014 porque a C om panhia m anteve-se em fase pré-operacional, não possuindo sa ldos em 
contas a receber.
III.Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco em que a C om panhia irá encontrar d ificu ldades em cum prir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagam entos à vista ou com outro ativo 
financeiro. Esse risco vem  sendo m onitorado pelos adm in istradores e o acion ista contro lador vem  efetuando 
repasses de recursos para garantia  do cum prim ento das obrigações da Com panhia.
IV.Risco Operacional
Risco operacional é o risco de pre juízos d ire tos ou ind iretos decorrentes de  um a variedade de  causas associa­
das a processos, pessoal, tecnolog ia  e in fraestru tura e de fa to res externos, exceto riscos de crédito, m ercado 
de liquidez, com o aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões gera lm ente aceitos de 
com portam ento em presarial, ta is  riscos surgem de todas as operações da Com panhia.
O objetivo da  C om panhia é adm in istra r o risco operacional para evitar a ocorrência de pre juízos financeiros. 
O risco operacional não se visualizou no exercício  de  2014 pelo fa to  de a C om panhia m anter-se em fase  pré- 
-operacional.

15 -  Outras Informações.
A C om panhia está em contato penmanente com a Agencia  N acional de  Telecom unicações -  Anate l, órgão  regu­
lador de suas a tiv idades p rincipais, com v is tas a m anter em ordem  e regulada, sua autorização para exploração 
do Serv iço de C om unicação M ultim ídia, por prazo indeterm inado.

Goiânia, 19 de Março de 2015

Danilo Santos de 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Cotistas e Administradores da COMPANHIA DE TELECOMUNICAÇÕES E SOLUÇÕES -  CELGTE- 
LECOM.

Exam inam os as dem onstrações finance iras da CO MPANHIA DE TELE C O M UN ICA Ç Õ E S  E SO LU ÇÕ ES - 
C ELG TELECO M , que com preendem  o balanço patrim onial em 31 de dezem bro de 2014 e as respectivas 
dem onstrações do  resultado, das m utações do patrim ônio líqu ido e dos fluxos de caixa para o exercício  findo 
naquela data, assim com o o resum o das p rincipa is p ráticas contábeis e dem ais no tas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A  adm in istração da C om panhia é responsável pe la  elaboração e adequada apresentação dessas demonstra­
ções financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no  Brasil e pe los contro les in ternos que ela 
determ inou com o necessários para perm itir a e laboração de dem onstrações finance iras livres de distorção 
re levante, independentem ente se  causada por fraude ou euo.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar um a opin ião sobre essas dem onstrações finance iras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as norm as brasile iras e in ternacionais de auditoria. Essas norm as 
requerem  o cum prim ento de  exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja p lanejada e executada 
com o ob jetivo de obter segurança razoável de que as dem onstrações financeiras estão livres de distorção 
re levante. Um a auditoria  envolve a execução de proced im entos se lec ionados para obtenção de evidência a 
respeito  dos va lo res e d ivu lgações apresentados nas dem onstrações financeiras. O s p rocedim entos se lec iona­
dos dependem  do ju lgam ento  do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demons­
trações financeiras, independentem ente se  causada por fraude  ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os contro les in ternos re levantes para a elaboração e adequada apresentação das dem onstrações 
f inanceiras da C om panhia para p lanejar os p rocedim entos de  auditoria que são apropriados nas circunstâncias, 
m as não para fins  de expressar um a opin ião sobre a eficácia  desses contro les in ternos da Com panhia. Um a 
auditoria inclui, tam bém , a avaliação da  adequação das p ráticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estim ativas contábeis fe itas pe la adm inistração, bem com o a avaliação da apresentação das dem onstrações 
f inanceiras tom adas em conjunto. A creditam os que a evidência de auditoria  obtida é sufic iente e apropriada 
para fundam entar nossa opinião.
Ênfase
A s dem onstrações finance iras foram  preparadas no  pressuposto da continu idade norm al dos negócios da 
Com panhia. Entretanto, conform e apresentado nestas demonstrações, a C om panhia encontra-se em fase  pré- 
-operacional. Em função à aderência  as novas práticas contábeis adotadas no Brasil, a C om panhia apresenta 
passivo a descoberto. O s p lanos da A dm in istração em relação a esse assunto estão descritos na nota expli­
cativa n° 1, contexto operacional.
Outros Assuntos
A s dem onstrações f inanceiras da  C om panhia de Telecom unicações e S o luções -  C elgTelecom S /A  referentes 
ao exercício  encerrado em 31 de dezem bro de 2013, foram  por nós auditadas e o correspondente parecer foi 
em itido em 17 de abril de  2014, contendo parágrafo de ênfase re lacionado ao m esm o assunto com entado no 
parágrafo acima.
Opinião
Em nossa opinião, as dem onstrações finance iras acim a referidas apresentam  adequadam ente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrim onial e finance ira  da  CO MPANHIA DE T E LEC O M UN ICAÇ Õ ES E SOLU­
Ç Õ ES - C ELG TELECO M , em 31 de dezem bro de 2014, o desem penho de suas operações e os seus fluxos de 
ca ixa para o exercício  findo  naquela data, de  acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

G oiân ia , 19 de m arço de 2015.

Manoel Estevam de Farias Filho 
CRC n° - GO-014095/O-3

Mapah Auditores Independentes S/S 
CRG n° - GO-01118
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